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1. INTRODUÇÃO 
 

Atualmente a multiplicação de vacas com características genéticas de interesse 
pode ser realizada através da produção de embriões in vivo e in vitro. A produção 
in vivo de embriões foi iniciou na década de 1940, quando pela primeira vez houve 
uma superovulação em bovinos bem-sucedida (DZIUK et al 1958) e vem sendo 
utilizada desde então em mundialmente. Essa técnica consiste em um protocolo 
hormonal que manipula o ciclo estral da fêmea bovina, fazendo com que ocorra 
múltiplas ovulações (superovulação-SOV) e com a realização de inseminações em 
momentos pré-definidos, ocorra o desenvolvimento de diversos embriões. Esses 
embriões são coletados da doadora por meio de uma lavagem uterina e podem ser 
criopreservados ou transferidos em receptoras com seu ciclo estral sincronizado 
para receber os embriões (VIEIRA et al, 2021).  

. Dada a importância da difusão genética através do uso de embriões, no ano 
de 2022 a Sociedade Internacional de Tecnologia de Embriões (IETS) divulgou que 
394.504 embriões foram produzidos no mundo por meio da SOV. Em contraste, no 
mesmo relatório foi divulgado que a produção in vitro de embriões (PIVE) foi de 
1.595.204, realizado por meio da aspiração folicular (VIANA, 2023).  

Tanto a produção de embriões in vivo  quanto in vitro são métodos eficientes 
para a multiplicação genética, mas as particularidades das fêmeas que serão 
submetidas a técnica devem ser levadas em conta. Fêmeas zebuínas (Bos indicus) 
possuem uma população de folículos antrais maiores que as taurinas (Bos taurus) 
(CARVALHO et al., 2007) apresentando um maior número de estruturas para a 
aspiração folicular e fertilização in vitro. Desta forma, as fêmeas taurinas 
apresentam resultados médio de 5 a 7 embriões recuperados por SOV (HASLER, 
2012), visto que necessitam de um estimulo hormonal para um maior 
desenvolvimento folicular. Assim, a produção de embriões in vivo se mostra uma 
alternativa para a cadeia produtiva do sul do Brasil, visto que é uma região 
tradicionalmente criadora de gado taurino (BATISTA FILHO, 2016).  

No entanto, a produção de embriões in vivo possui alguns desafios para sua 
realização, como por exemplo: a variabilidade da resposta da fêmea à SOV, 
estresse térmico, fatores nutricionais e o custo do protocolo hormonal. Outro fator 
que pode influenciar nos resultados da SOV é o grupamento genético que os 
animais fazem parte (MIKKOLA et al., 2019).  

Portanto, este relato tem por objetivo analisar os resultados de produção in vivo 
de embriões obtidos na rotina comercial de uma empresa sediada no Rio Grande 
do Sul.  
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2. METODOLOGIA 

 
Foram analisados dados de 2605 coletas de embriões de fêmeas bovinas 

púberes Bos taurus, Bos indicus e sintéticas, de diferentes idades, alojadas em 
propriedades nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina. As 
doadoras foram pré-sincronizadas mediante a aplicação de 2 mg de Benzoato de 
estradiol e inserção de um dispositivo contendo 1 g de P4 por 8 dias. Ao final deste 
período, foi administrado 150 µg de D-Cloprostenol, considerando a ocorrência de 
estro 48 h após. No intervalo entre 8 e 10 dias após o estro, foi realizada uma 
avaliação ginecológica (D0) a fim de detectar a presença de um corpo lúteo (CL) e 
para a  ablação de folículos > 8 mm. No dia seguinte (D1), foi iniciada a 
superovulação estro-base (SOV/EB) com a aplicação de oito doses decrescentes 
de FSH, em intervalos de 12 h. As dosagens de FSH variaram de acordo com a 
raça e qualidade da resposta a tratamentos anteriores. Juntamente com a sexta e 
sétima dose de FSH, foi administrado 150µg de D-Cloprostenol para induzir a 
luteólise. Os animais foram observados para detecção do início do estro, momento 
em que foi aplicado 50µg de Lecirelina, análogo de GnRH para melhor 
sincronização das ovulações. Às 12 e 24 horas após a aplicação do GnRH foram 
realizadas as IA (D5), seguindo os acasalamentos propostos pelos programas de 
melhoramento de cada cliente.  

A coleta dos embriões foi realizada seis dias após a segunda IA (D12), onde 
as vacas contidas em tronco apropriado, receberam anestesia epidural com 5 ml 
de lidocaína 2%, higienização da região vulvar e, por meio de um cateter de Folley 
foi realizada a lavagem do corpo e cornos uterinos simultaneamente, usando 1 L 
de solução de DMPBS que foi passado em filtro específico visando a retenção das 
estruturas coletadas. O conteúdo do filtro foi então depositado em placa de Petri, 
para a busca, lavagem e classificação das estruturas. Neste momento foram 
registrados dados referentes ao número total de estruturas coletadas que foram 
classificadas em degenerados, não fecundados e embriões transferíveis. Foram 
considerados embriões de graus 1 e 2, segundo International Embryo Technology 
Society (IETS). Os embriões foram então criopreservados ou transferidos para 
receptoras que tiveram seu ciclo estral previamente sincronizado. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As 2605 coletas de embriões foram realizadas em vacas de diferentes raças. 
1409 animais da raça Angus (AA), 87 animais Hereford (HP), 158 animais Charolês 
(CH), 46 animais Devon (DE), 118 animais Holandês (HO), 586 animais Brangus 
(BN), 187 animais Braford (BO) e 14 animais Nelore (NE). Assim sendo, 69,7% dos 
animais eram de raça taurina (Angus, Hereford, Charolês, Devon, Holandês), 
29,6% de raça sintética (Brangus e Braford) e 0,53% de raça zebuína (Nelore). 
Esses percentuais representam de forma fidedigna a região em que este relato foi 
desenvolvido, visto que em função do clima da região sul, existe uma prevalência 
maior das raças taurinas (BATISTA FILHO, 2016). 

O total de estruturas coletadas média (±erro padrão) de cada raça foram: AA: 
10,49 (±0,21), HP: 13,70 (±0,73), CH: 12,90 (±0,65), DE: 9,11 (±1,01), HO: 9,58 
(±0,66), BN: 13,16 (±0,43), BO: 13,82 (±0,81) e NE: 18,21 (±2,26). Ao avaliarmos 
esses dados por grupamento racial, os animais taurinos obtiveram uma média 
(±erro padrão) de estruturas recuperadas de 11,15 (±0,65), os sintéticos uma média 
de 13,42 (±0,62) e os zebuínos 18,21 (±2,26). O número maior de estruturas 



 

 

recuperadas foi observado na raça Nelore (zebuíno), isso pode ser atribuído à uma 
maior população folicular característica dos zebuínos (CARVALHO et al., 2007). 

A média (±erro padrão) de estruturas degeneradas foi mensurada, resultando 
nos seguintes valores: AA: 2,26 (±0,10), HP: 2,44 (±0,35), CH: 2,96 (±0,25), DE: 
2,07 (±0,39), HO: 1,28 (±0,16), BN: 2,76 (±0,21), BO: 2,27 (±0,25) e NE: 5,07 
(±1,67). A média (±erro padrão) de embriões degenerados nas fêmeas taurinas foi 
de 2,20 (±0,25), das fêmeas de raças sintéticas 2,51 (±0,23) e nas zebuínas 5,07 
(±1,67). Estruturas degeneradas ou embriões que não se desenvolvem, são perdas 
bem presentes na rotina da produção de embriões, entretanto existem diversas 
causas para essas perdas, como: idade da doadora, protocolo hormonal utilizado, 
nutrição e até mesmo estresse da doadora (MIKKOLA et al., 2019). 

A proporção de estruturas não fecundadas por estrutura recuperada também 
foi avaliada, obtendo uma média (±erro padrão) de: AA: 0,19 (±0,01), HP: 0,28 
(±0,04), CH: 0,16 (±0,02), DE: 0,11 (±0,04), HO: 0,28 (±0,03), BN: 0,19 (±0,01), BO: 
0,31 (±0,03) e NE: 0,27 (±0,10). A média (±erro padrão) estruturas não fecundadas 
comparadas com o número de estruturas recuperadas nas fêmeas taurinas, 
sintéticas e zebuínas foi de 0,20 (±0,02), 0,25 (±0,02) e 0,27 (±0,10), 
respectivamente.  

A média (±erro padrão) de embriões graus 1 e 2 produzidos em cada raça 
foi de: AA: 6,29 (±0,15), HP: 7,82 (±0,71), CH: 7,98 (±0,49), DE: 6,07 (±0,84), HO: 
5,38 (±0,48), BN: 7,89 (±0,31), BO: 6,84 (±0,55) e NE: 9,93 (±2,33). A média 
(±desvio padrão) de embriões produzidos em fêmeas taurinas foi de 6,70 (±0,53), 
nas de raça sintética foi 7,36 (±0,43) e nas zebuínas 9,93 (±2,33). O maior número 
de embriões produzidos por animais da raça zebuína pode ser explicado por um 
maior número de folículos antrais, estudos relacionaram essa característica com 
um melhor desempenho para produção de embriões in vivo e in vitro (SILVA 
SANTOS et al., 2014; SANTOS et al., 2016). Além disso, essa característica tem 
uma alta repetibilidade em um mesmo indivíduo (IRELAND et al., 2007), podendo 
ser um indicador do potencial desse indivíduo para essa técnica.  

Por fim, o último tópico mensurado foi a proporção de embriões graus 1 e 2 
comparado com o número de estruturas recuperadas. A média (±erro padrão) dos 
animais de cada raça foi: AA: 0,60 (±0,01), HP: 0,55 (±0,04), CH: 0,61 (±0,02), DE: 
0,66 (±0,05), HO: 0,58 (±0,03), BN: 0,63 (±0,01), BO: 0,51 (±0,03) e NE: 0,48 
(±0,09). O resultado médio das fêmeas taurinas foi de 0,60 (±0,03), as fêmeas 
sintéticas atingiram uma média de 0,57 (±0,02) e as zebuínas de 0,48 (±0,09).   

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os resultados abordados no presente relato demonstram que a média de 

estruturas totais coletadas foi de 12,62 (±0,84) sendo que na média, cada 
procedimento de SOV gerou 7,27 (±0,73) embriões graus 1 e 2.   
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